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N A T A L
Luís Cólanéri
Da A  C d e  Im prensa

Para todos os que não ignoram o respei to que devem os à c r ia tu ra  humana,  o nascimento cie uma criança constitúi sempre  um acontec i ­mento a lv içare iro  no seio da família e na soc ie ­dade. Porisso mesmo a mulher,  no t ranse de se r  mâe, inspira o máximo respei to  por  par te  de to­dos os c ir c^os tantes .  As ap reensões  e cuidados que preocupam a família nessas  emergências ,  se transformam ern es pansão  de júbilo e c on ten ta ­mento ao s imples aviso transmit ido pelo cbôro de uma crianca. Sem dúvida, é com festas que 
Be comemora a vinda de um entezinbo,  que a despeito de sua ex t r e m a  fragilidade, atrái e c o n  centra sôbre si todas as  atenções.  E ’ porisso que se  costuma dizer  que  a Maternidade  não é pro­priamente um hospital,  mas um jardim onde a vida  ref lorece.

Nesta época em que  a mulher  é ch am ada  
a competir com o homem nessa luta pela con quista do pão de cada  dia, e se sujei ta  a via jar  de pé num t ranspor te  colet ivo sem que ninguém se  lembre de  ceder - lhe  um lugarç, mais cômodo, nota-se o prest ígio que uma cr iancinha confere  àquela que a ^ustém nos braços,  bern conche-  gada ao colo. E’ que  e98d mulher  é rnãe e essa  
sublime c redenc ial  a coloca era um plano mais elevado.

. Todos nós nos sent imos no de ver  de p re s ­t a r  a lgum serviço,  uma genti leza,  à mãe que c a r ­
r e g a  o filho nos braços.  E’ que nós, adultos,  tam­
bém vivemos essa  quadra,  também fomos t rans ­por tados nos braços de nossa mãe e h o j^  p ro ­
c u ram o s  re t r ibu i r  de  qualquer  maneira  as Home­n a g e n s  que r ecebem os  na mais t en ra  id^de.

Estamos ingre ssando  mais ura 1 vez oo úl­
t imo mês  do ano, época que se ca ra ct e r i za  pelo 
nasc im en to  do Menino Jesus ,  o amigo e protetor 
das  cr ianças .  Podemos dizer  que, do pootn de vis ta  fisiológico, todos os n .sci raentos  se  a s s e ­
melham. E por  mais pobre que se ja  a rmilher, 
no meio de seu completo desconforto, onde falta 
tudo, e la  sen te  se  feliz e plenamente  compen­
sa d a  de seus  esforços  * sacrifícios à vista de um filho inocent inho e cândido que precisa  d9 
se u  auxí l io  para  viver,  para c re sc e r .  A mãe, g e ­
ra lmente ,  sonha  com o futuro do filho,e de olhos 
fechados e!a vê aque la  c r iança  t ransformada 
num belo jovem, feliz e cober to  de honrar ias.  
Êsses  soobos otimistas das mães bem intencio­
nadas,  infel izmente,  nem sempre  se real izam . . .Dizíamos que os nascimentos se ass?me- 
lham, mas bá uma e x c e ç ão  : o Natal de Jesus. 
Nossa Senhora,  que veio ao mundo para  ser  a 
Mãe  de Jesus ,  foi, por isso mesmo,  prese rvada  da  m ancha  do pecado original  que todos nós 
herd amos.  Maria SantÍ98ima é a  Imaculada Con­
ce ição  e seu filho Jesu s  é o cordeiro sem m an­
ch a  que  t ira os pecados  do mundo. 0  nascimento 
de Je su s  é pois, o fruto de uma e x c e ç ão  cr iada 
pelo próprio Deus.

Comemoremos  eondignamente  o Santo Natal 
de Jesus.  Rendamos o nosso culto de veneração  
à nossa Mãe  do céu, a-fim de que Ela in te rceda  
junto  de seu Filho, como fêz nas  bodas de Caná- 
ped indo desta  vez: ‘‘Filho, tem piedade dos 
hom ens  que  estão pe rdendo  o senso da f ra te r ­
n id a d e ” . E nós re sponderemos em côro: “ Se­nhor ,  que  v ies tes  ao mundo pa ra  redimir  a  hu ­
manidade,  tende  piedade de nós.”

Bananeira que já deu cachos
H um berto  de MATTOS

F az  gôsto v e r  o homem 
traba lhar  a terra.  É uma s a ­
t isfação íntima, que  seotimos,  
quando vemos braços fortes 
e sadios  pegare m o inst ru­
mento adequado  e r e m e x e r  
cora josamente  o te rreno,abr in­
do sulcos,  afundando covas para a s em eadura  ou plautío 
das mudas. A t e r ra  tem e 
te rá  sem pre  que se r  uma 
atração.  Todos nós dever í a ­mos na sc e r  telúricos.  Todos 
nós dever íamos,  desde  pe ­
quenos,  adquir i r  uma menta­
lidade agrícola.  Porque tudo quaoto necessi tamos,  pa^a 
uma vida que se ja  realmente 
vivida — que é a a limentação 
e o vestuár io — tudo isso é 
um p reseo te  que a t e r ra  nos dá, sem exigir  compensação.

Nesta ta rde  visitei uma 
chácara  que está sendo fo r­
mada. E ra  um pedaço  de 
te r reno  esquecido a um canto 
da cidade. Sem trato. Sem 
beleza.  Sem produção.  Era 
uma glebaz inha  t riste,  es tuan- 
te de r iqueza  oculta.  A v e ­
ge tação inútil que se e s p a r ­ram ava  pelo chão,  c lamor  da 
t e r r a  por um homem que  a 
compreendesse.  Que a est i­
masse.  Que a soubesse  e x ­
plorar .

Em pouco tempo operou-se ,  
no local,  comple ta  t r an s fo r ­
mação.  Uma lindíssima horta, 
dividida nos vár ios níveis do 
terreno,  já produz renda.  Um 
poroar, com macieiras,  a m e i ­
xas  do japão e videiras  está 
a abr i r -se  nos seus  pr imeiros 
brotou. As ho ras  vôam, os 
dias vôam, vôam os anos.  
Não está portanto,  longe o dia de irmos saborea r  aque las  
uvas  apeti tosas.

Está sendo erguida,  pito­
rescamente .  à en t rada  do 
precioso retiro,  uma casa de campo,  o b edecendo  linhas 
que ca rac te r izam  a educação  
artíst ica do proprietário.  Ni 
nho t ranqüi lo onde nada foi 
esquecido,  para  as delícias 
de uma ex is tênc ia  confor t á ­
vel.

Porém, o que mais me 
encantou, nessa  visita, foi a 
disposição física do homem que ainda não parou uem 
parará  de revo lvê r  a terra .  A sua  enxada  possui uma 
extraord inár ia  magia.  Nivela 
terrenos ,  amolda ba rrancos 
ab re  caminhos, real iza  pro- 
dígilos. É incançável ,o  bomem. 
Êle considera  um crime 
de le8a-pátria de ixa r  ura 
oalmo de te rr a  sem produção.  
Èle acha  que a t e r ra  não 
pode dormir.  Tem  que es tar  
a moviraeDtar-se, no preparo  
lento dos frutos. Tem que 
d e r r a m a r  suor  pelas faces 
das flores. Tem que fabr icar  
sementes ,  p a ra  que outras  árvores  nasçam e frutifiquera 
em outras  terras ,  em outros

sítios. Êle a c h a  que tudo, 
hoje, dá  dinheiro.  Uma l a ­
ranja ,  um abaca te ,  um a  b a n a ­
na, um limão, uma manga,  
um pé de couve.  E mesmo 
que nada  rendesse ,  economi­
camente ,  ainda assim a te rr a  
não é pa ra  f icar largada.  
Porque êle também a c h a  que 
bá falta de al imento no mundo. 
Por isso não pe rd e  tempo. 
Enquanto me ouvia e me fa- 
lav, ia fazeno alguma coisa. 
Suas  mãos não paravam, por ­
que suas  mãos com preendiam 
que a  t e r r a  es t ava  pedindo 
mais uma e s t aca  aqui e mais 
uma c a r p a  acolá.

Êsse homem é a tes tado 
e loqüente  de uma raça.  T ra  
balha e sa be  porque t r a b a ­
lha. Tra ba lha  com intel igência 
e com ambição relat iva . Não 
vai a morrer ,  no seu t rabalho,  
por  causa  do dinheiro.  Mas 
dá o que  pode dar, para  
r e c e b e r  a  com pensação  do 
seu  esfôrço. É a  t e r r a  quem 
lhe vai dar  os frutos da sua 
sem eadura .  É a t e r ra  quem 
vai a iimentá-lo  e a l imentar  
sua  esposa  e filhos. Êle  foi 
buscar ,  do que prec isa ,  d i re ­
t a m e n te  na terra.  Não ficou 
nos bate-papos das  esquinas,  
e sperando  favores  do(Govêrno. 
Mas mostrou,  a  quem foi 
vê-lo, que o japonês não é 
mais 8áb’o do que  êle, no 
campo da hort icultura .  O seu 
tomate  viça  tão bem, como o 
tomate  do uipôoico. Porque  tôda a ques tão res ide na 
vontade fé r rea  de sacud ir  o 
corpo e s e r  paciente.

Oxalá t ivéssemos  maior  
vocação agrá r ia .  Que bom 
não ser ia,  que  cada  um de 
uós cu idasse  melhor  de nos ­
sos quintais.  Quantas despesas  
não poupar íamos?  Era assim 
que eu es t ava  pensaodo,  em voz alta, quando êsse mesmo 
homem me disse que aão e ra  
apenas  dessa  c h áca ra  que 
êle e s tava  cuidando. Seu 
mister  se  dist ribuía,  também, 
com o p repa -o  de um te r reno  vizinho. Ali ia ser  construída 
uma casa para  aluguel .  Mas 
o homem fez os seus  cálculos 
e resolveu que aquê le  chão, 
em vez de r e c e b e r  um prédio, 
ser ia  mais útil à  c idade se 
recebesse  uma horta.  Pois a horta está sendo feita e vai 
r e n d e r  cruzeiros .  Tudo isso 
porque  a t e r r a  é boa e nada, 
alí, foi plantado até agora .

E o homem cont inuava 
mexendo o corpo.  Não parou 
um instante,  de conduzir  a 
sua  tarefa.  Mostrou-rce o 
chiqueirão.  Tudo bem a r r u ­
mado, no fundo da chácara.  É também sua at ribuição 
cuidar  dos bichos.  Uma se 
nhora suina achava -se  dei tada sôbre um monte  de palhas.  
Junto dela, br incavam dois 
lei tõezinbos.  Um ruivo e outro 
preto. 0  homem garant iu-me

o bom com portamen to  da mãe.
Ao longe vi uma banane i ra  

caída. Fôra de rrubada  a golpes 
de machado.  Árvores  que 
não dão frutos, d isse-me o 
homem, em tom perfei tamente  
bíblico, a gente  cor ta  e t ra ns ­forma em lenha. Com b a n a ­
neira,  prosseguiu,  não se faz 
leDha. Corta-se  apenas .

É banane ira  que já deu 
cachos,  concluiu êle,  l em ­
brando,  talvez,  o nome de 
algum velho amigo seu,  ou 
de a lgum amigo velho, p a ra  e xpre ssa r-me  melhor. . .

CONTO DO
VIGÁRIO

A imaginação hum ana  é 
ferti l issima em inventa r  os 
mais es t ranhos e va r iados exped ie n tes  p a ra  a prá t i ca  
do cr ime.  Os chamados «con­
tos», der ivados todos do pr i ­
mitivo CONTO DO VIGÁRIO, 
são exemplo  vivo dessa  c a ­
pacidade  cr iadora .  Diaria­
mente  lemos no not iciário 
dos jo rna is  a descr ição de 
c r imes prat icados  pór  «viga­
ristas», cada um com su as  
própr ias  carac te r í s t ic as ,  r e ­
vest indo-se  das  formas mais 
diversas  e com inúmeras  
designações : conto do legado,  
conto do suador ,  conto da 
desg raça ,  conto do violino, 
enfim uma seqüência  de «con- tos« que,  em resumo,  nada  
mais são do que  es te lionatos .  
0  ar l igo 171 do Código Peoa l  
d i s p õ e : «Obter, p a ra  si ou 
para  outrem v an tagem  ilícita, 
em prejuizo alheio,  induzindo 
ou mantendo alguém em errò,  
mediante  artifício, ardil  ou 
qu a lquer  outro meio f r a u d u ­
lento : Pena  — rec lusão,  de  
um a cinco anos,  e multa,  de 
quinhentos  c ruzei ros  a dez 
mil cruzeiros».

Aos leigos  pode e scap a r  o 
ve rdadei ro  sent ido das e x ­
p ressões  «artificio» e «ardil» em pregadas  pelo legis lador  
no ar t igo citado. Não é a  
ment i ra  comum, o fato ap rê -  
sentado rudemente ,  uma his­
tória mal contada,  que  coá-  
f iguram o em pre go  do a r t i ­
ficio ou de ardil.  E’ n eces sa r i a  
r a r a  hab i l id a d e ,^ g ra o rd in á r i a  «lábia», que nao d e sp re z a  
de talhes  p a ra  a t ingir  séps  
objet ivos,  ar te  e enredo  para ,  
a través do e s t r a ta g e m a  habil, 
ludibr iar  a boa fé a lheia.  O 
vigar ista é absoluto Dessas 
artimaDhas. Por aut ro  lado, 
muitas vezes  sim t arefa  é 
grandemente  facil itada pela  
própria  vitima, dolorosamente ,  
com intuito de lucro  fácil, 
com intenção de engana r  o 
enganador ,  vê se  envolvida nas malhas  do crime, não 
podendo seque r  r e c o r r e r  à 
policia, pois, a consciência  
da própria  culpa,  o medo ou 
a ve rgonha  a impedem de 
dar  tal passo. E o s ilencio 
forçado vera a  s e r  o se u  
maior  castigo.

A sã propriedade deve ser 
reconstruída nos verdadeiros 
princípios do sadio coopera- 
tivismo, que respeite a devida 
hierarquia social,

— Todas as corporações 
devem unir-se em harmônica 
unidade, inspirando-se no
bem comum da sociedade.
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O TRABALHADOR NOVEMBRO DE 1956

Lívio Raffaele
O sr. Ulisses D’Otta- 

viantonio. de nacionalida­
de italiana, há pouco tem ­
po, veio com sua espôsa 
Ü. Maria Yeri D’Üitavian- tonio, residir entre nós 
com o fim de exercer a 
sua pi ofissão de mecânico 
na Fábrica São Pedro. No 
dia 18 de abril do corren­
te  ano, êsse lar foi reflo-  
rido co m o  advento de um 
filho qne recebeu o nome 
de Lívio Raffaele D’Otta- 
viantonio. Essa felicidade 
porém, durou pouco tem- 
pu, eis que, a 10 do no­
vembro o Senhor chamou 
para si aquela inocente  
criaturinha, que logo no 
dia seguinte foi dada à 
sepultura,deixando os pais 
profundamente .magoados

A perda do filho amado, 
com apenas sete meses de 
idade; causou imenso des­
gosto  ao laborioso casal. 
Por outro lado, o sr. Ulis­
ses D’Ottaviantonio e âua dspôsa sentiram-se confor­
tados era sua dôr, com as 
demonstrações de solida­
riedade que receberam por 
purte dos amigos e cohga  
de trabalho. Sensibilizados, 
apresentam êles por este  
meio, os mais sinceros 
agradecimentos e pedem a 
Deus pela felicidade e pros­
peridade de todos os que, 
*de qualquer forma contri­
buíram; para minorar o 
eeu pesar.

Carlos Valerini
Felicitamos com satis­

fação o sr Carlos Valerini. 
prestimosofuncionário dos 
escritórios da Fábrica Ma­
ria Cândida, pela passa­
gem de seu aniversário 
que ocorre a 19 de dezem- bro.

Ao feliz aniversariante 
enviamos também os vo­
tos de felicidades deste 
jornal.

Anísio Belculfine
Ocorre a 5 de dezembro 

eótrairte o transcurso do 
sü iversário  natalícip do 
i y  ss<> prezado amigo Anísio 
Belculfine. integrante do 
comércio local e compe­
tente  maestro da Oorpo- 
i ação “União dos Artis­
ta s”:| Don<~\de um caráter in- 
tqgro "servido por um 
tem peramento g r a n d e -  
in  e n t e comunicativo, o 
im e str o  Anfsio Belculfine 
Idçsfruta gerais simpatias 
nó vasto círculo de suas 
■rdlações de amizade 

;Por essa gratíssima efe- 
mjéride, apresentamos-lhe  
os nossos parabéns exten ­
sivos à sua exma. família.

Nascimento
Fátima Kegina Moreira 

é o nome da galante me 
nina que desde o dia 13 
de novembro p. passado, 
está proporcionando mo­
tivos de real satisfação no lar do sr.-Ataliba Moreira- 
è sua éfpôsa D. Lúcia 
Leoci Moreira.

A recem-nascida, bem 
como aos venturosos pais, 
formulamos os nossos me­
lhores augúrios.

Da. Hilda Souza

Ten. Félix Cotaet
Com sumo gáudio re­

gistramos nestas colunas 
a efeméride natalícia do 
nosso prezado conterrâ­
neo e amigo Félix Cotaet. 
ilustre oficial da reserva 
do Exército Nacional,’ que 
transcorre a 15 de de­
zembro.

O sr. Félix Cotaet resi ­
de atualmente em São 
Paulo onde exerce as suas 
atividades no alto comér­
cio de drogas, co-proprie- 
tário que é do concei- 
t u a d o estabelecimento  
Drogacentro, localizado no Largo São Bento.

Dirigiu por alguns anos 
o apreciado semanário 
«Folha de Itu», ocasião 
em que pôs em evidência  
os seus valiosos pendores 
jornalísticos.

Apresentamos ao pre­
zado aniversariante, com 
os parabéns, os nossos v o ­
tos de crescente prospe­
ridade em companhia de sua exma. família.

No próximo dia 6 de De­
zembro, comple ta rá  mais uma 
dala natal ícia a  Exma. Pra. 
Da. Hilda Souza Silva, dd. 
consor te  do Sr. Manoel  da 
Silva, a an iversar i an te  pelós 
seus dotes de boudade e 
coração,  tem g ran g ead a  em meio de nossa sociedade 
muita s impat ia  de adm iração  
e respei to.  Na g ra ndeza  de 
eeu lar, tem sido a vigi laüte 
de todas  as  ho ras  para  veu 
c e r  com sua Exma.  Famiiia, 
as  provações da vida e as a legr ias  da vitória.

Da. Hilda, na  qualidade de 
espôsa e mãe, tem sido um 
verdade iro exemplo  de h e ­
roina,  desvelo dedicação.Nesse significativo dia do 
seu aniversár io ,  juntamente  
com os cum pr imentos  de 
seus  familiares,  dese jamos lhe 
que a Virgem da Candelár ia,  
nossa e s u e m o s a  padroeira ,  
lhe de r r a m e  em toda t ra jeíó 
ria de sua  existência feliz, 
em companhia  de sua famiiia, 
as  melhores  bênçãos do Céu.

Qual o verda­
deiro anel ?!...

Conta-se de um homem  
possuidor de grandes r i­
quezas- e que sentiu apro­
ximar-se a hora da morte 
Êste homem pensou em 
dividir os seus bens entre 
os seus três filhos. Possuía 
um lindo anel, joia de 
grande valor. Não que­
rendo maguar nenhum  
dos três, mandou confec­
cionar m -is  duis anéis 
iguais o primeiro o ofe­
receu a caria um, um 
anel. Quando os filhos 
souberam, cada um pro- 
prucurou saber qual seria 
o verdadeiro anel. Mas 
eram todos iguais.

Assim acontece com 
muita gente a respeito  
de religiões. Há tantas 
seitas religiosas.

E qual será a verda­
deira Igreja de Nosso 
Senhor Cristo ?

Como poderemos reco­
nhecer a verdadeira Igreja 
do Jesus Cristo; entre 
tantas sociedades de ho­
mens que se- dizem cris­tãos ?

Reconhecemos a ver­

dadeira igreja do Jesus  
Cristo pelos seus carac­
teres que são q u a tr o :  Uma, santa, católica e 
apostólica.Uma porque professa 
uma só fé, uma só lei e 
partioipa dos mesmos sa- 
cramentos sob um so che­
fe visivel que é o Sumo 
Pontífice.Santa, porque tem um 
chefe santo que é Jesus  
Cristo; porque sua dou­
trina é santa; porque pos- 
sue meios eficacissimos 
de santificação; porque 
sempre teve e tem muitos 
membros santos.Católica, que quer dizer 
universal, porque abrange  
os fieis de todos os tem ­
po, de todos os lugares de

todas as condições e ida­
des, e todos os hom ens do 
mundo são cham ados a 
formar parte dela.Apostolica, porque crê 
e ensina tudo o que cre- 
ram e ensinaram os apos- 
tolos e é guiada e g o v er ­
nada pelos sucessores dos 
apotftolos. A Igreja q ue  tem  
todas estas notas cham a­
va tam bém  Romana, por­
que é a unica que reco­
nhece por cheíe  o Komano 
Pontífice, verdadeiro su ­
cessor de São Pedro

Por hoje é só. Vamos es- . 
tudar bem o nosso ca te ­
cismo da Doutrina Cristã, 
afim de conhecermos me­
lhor a Santa igreja Cató­
lica Apostolica Komana.

J. C. Mariano

Aniversariantes de dezembro
Dia 1 — Escolas t ica  Roveri  

Nunes, Aparecida T e r e z a  Car 
doso, Jo ã o  Bertani  e Benedito  
Raimundo.

Dia 2 — Helena Motta, An-i» 
gelo Pavanelli ,  Zanira Gon­
çalves ,  Marly Arruda Carneiro,  
Santa Ziginato e Zelinda Pi 
res.

Dia 3 — Mar ia  Rodrigues  
Pires e Benedi ta  Andrade de Lima.

Dia 4 — B arba ra  Lei te  de Arruda.
Dia 5 — Maria  Madalena ,  

Faciolli, T e rez in h a  de J e s u s ! 
Andrade,  Este r  V ^ / )a to  e Mario B. dos Santos.

Dia b — Maria  Conceição 
Jonson e Sebast ião de An­drade.

Dia 7 — Luiza Stuck C a r ­doso.
Dia 8 — Joaquim Leme,  In á ­

cio Venaocio,  Luiz Bonatti,  
Helena BomFar e H e leoa  C. Ricci.

Dia 9 í — Anas tac ia  Bene- 
defti Emilia Cocbia e Roberta  Araújo Kifleiro.

Dia 10 — Luiz Guido Netto, 
Iria Prendini  e Hermeut ino  M. dos Santos.

Dia 12 — João  Milani e Vito de Falco.
Dia 13 — Tulio Cuxini, Nair  Bogarim, Attilio Berion e Maria Aff. Rodrigues.
Dia 14 — Maria Aparecida  

do Nascimento,  Ruth L. da 
Silva. Durvalina Buzzo ^Pau- 
lin<>, Lourdes  Bersan e Dori vai Fiochi.

Dia 15 -  Durvalina Vecchi,  Maria Silvestre  e Maria  B. Silveira.
Dia Ib — Matilde Cuxini  e lvo Adair Silveira.
Dia 17 — T erez inha  de J. 

Catani e Olga Bonassa.

------------------------— .......... —  »  ju
Dia 18 — Antonio T o r c e s  % 

Gu i lherme,  E un ice  C h a g a s  de  
Almeida e f e e n e d i t a  J. do  ;; Carmo.  £

Dia 19 — Maria  A. Cris to-  j* 
foletti,  Mar ia  N. S t ivane l io  e-íj 
Maria  Sh ir ley de Abreu. d

Dia yQ — F r a n c i s c o  N u n e s  * 
e F o r tuna ta  T e o d o r a  buzzo .  j

Dia 21  — Zulmira  Bertef l£  f
Lourdes  A p a rec id a  Mazulchi ,  i
Eufrosino A. de Arruda,.  Natar  j
lina Zignato e R u b e n s  N. de ’1Macedo.  V-;•€

Dia 22 — Maria  Antonia  j 
Sa nches,  Antonia  R. D u a r t e ^

Dia 23 — Zel inda C am argo^  e Jae e f in a  Raimundo.
Dia 24 — Zel ia  Fiori,  Maríai Aparecida  Piria, Vi tor ino de 

Oliveira,  H e le n a  R. Ortiz e .  Orlando Bianchi.
Dia 25 — Salvino F r a n c i s c o  

de Moraes,  M ar ia  de L. Polax? 
Pedro Sotto,  Natal ino Veej- 
chiato,  Aracy  R. Moraes .

Dia 26 -  J o v i t a  Zaninl , ; 
Geraldo Vecbi,  P au ia  Manoéj  
de Oliveira  e Belmira  Fel is- berto.

Dia 27 — Sebast i ão  dos 
Santos  e Emilio J a c o m o  de- Arruda.

Dia 28 — Virgilio Gr i sa  
Mazzuco ,  Bened i to  EugeDid 
da Nasc imento  e Luiz Dorial 

Dia 29 — Maria  Eliza Roi  
dr igues  e T e r e z in h a  J esu s  Rosa.

Dia 3o — Miguel  Martins & Luiz Zanet ti .
Dia — IIdo de L. Oliveira.
Aos a n i v e r s a r i a n t e s  os p a ­

r a b é n s  e votos de fe l ic idades  de «O Traba lhador».
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A maior oficina de fundição do Estado
Fabricação de utensilos para industria textil -  Fabricantes dos melhores teares naciona’ 
Esta industria dispõe de tecidos especialisados para atender o mais exig-e^te freguês
Representantes de Rádios e Refrigeradores - Últimos modêlos a preços baixos


